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FAQ Programa ProGoeldi  (v 1.0) 

 

1. O que é o Museu Paraense Emílio Goeldi? 

O Museu Paraense Emílio Goeldi é uma instituição de pesquisa vinculada ao 

Ministério da Ciência e Tecnologia e Inovação do Brasil, é a instituição, do seu 

gênero, mais antiga do norte do país. Está localizado na cidade de Belém, estado do 

Pará, região amazônica. Desde sua fundação, em 1866, desenvolve atividades no 

campo das Ciências Humanas e das Ciências Naturais, destacando-se o estudo 

científico de padrões históricos, socioambientais e evolutivos que condicionaram a 

Amazônia de hoje e que determinam sua dinâmica atual, e subsidiam o 

estabelecimento de políticas adequadas à proteção do patrimônio natural e 

sociocultural amazônico e à promoção do desenvolvimento sustentável. Atua 

também na formação de acervos científicos e na comunicação de conhecimentos 

relacionados à região, além da formação de recursos humanos especializados e 

promoção de inovação. Possui três bases físicas, sendo duas em Belém, o Campus de 

Pesquisa (10 ha) e o Parque Zoobotânico (5,4) - este último sendo um dos mais 

importantes cartões postais da cidade -, além da Estação Científica Ferreira Penna 

(3.000 ha), localizada na Floresta Nacional de Caxiuanã, na Mesorregião do Marajó, 

no Pará. Visite o Museu Goeldi em http://www.museu-goeldi.br/portal/ 

 

2. O que é o Instituto Peabiru? 

O Instituto Peabiru é Organização da Sociedade Civil de Interesse Público – OSCIP. 

Tem sua atuação na Amazônia, especialmente na Amazônia Oriental (estados do 

Pará, Amapá e Maranhão), e atua em parceria com o Museu Paraense Emílio Goeldi 

há cerca de uma década, em diferentes projetos de pesquisa, a exemplo do 

“Programa Casa da Virada” na região de Curuçá e o “Programa Viva Marajó” na ilha 

do Marajó. Mais informações sobre o Instituto Peabiru no site www.peabiru.org.br 

 

3. O que é o Programa Museu Goeldi150? 

Em 2016, o Museu Goeldi fará 150 anos. Para comemorar o acontecimento, a 

instituição lança o Programa Museu Goeldi150, que consiste em diferentes 

iniciativas para a melhoria do Parque Zoobotânico, além de eventos científicos, 

atividades educativas e culturais e exposições na Rocinha (Parque Zoobotânico) e em 

outros locais, lançamento de livros e outras publicações comemorativas, selo 

comemorativo, campanha fotográfica e outras ações celebrando os aniversários do 

Museu Goeldi e da Cidade de Belém. 

A proposta é estender as ações para o próximo plano estratégico do Goeldi, de 2016 

a 2020. A ocasião se torna ainda mais especial, na medida que Belém comemora 400 

anos e o Goeldi acompanha mais de 1/3 de sua vida. 

 

http://www.museu-goeldi.br/portal/
http://www.peabiru.org.br/
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4. O que é o ProgramaProGoeldi? 

O Programa ProGoeldi é uma iniciativa da sociedade civil, secretariada pelo 

Instituto Peabiru,para a captação e gerenciamento de recursos para as iniciativas do 

Programa Museu Goeldi150. A mobilização de recursos se dará de diferentes 

formas, por meio de editais públicos, doações, convênios, termos de parceria e na 

forma de patrocínio de instituições privadas, indivíduos, cooperação internacional 

entre outros. 

 

5. Quais as metas do ProGoeldi? 

São três as metas principais:  1. mobilizar recursos para o conjunto de ações 

propostas pelo Programa MuseuGoeldi150; 2. incubar uma nova organização da 

sociedade civil exclusivamente para apoiar o Museu Goeldi; e 3. colaborar para 

aumentar a capacidade do Museu em mobilizar recursos,para que este alcance maior 

sustentabilidade financeira. 

 

6. Por que o Museu Goeldi e o Instituto Peabiru firmaram parceria? 

O Museu Paraense Emílio Goeldi  necessita ampliar suas fontes de recursos, 

atualmente insuficientes para a realização de sua missão, que inclui desde ações na 

área de pesquisa científica, coleções, educação, comunicação da ciência, manejo de 

flora e fauna silvestres para fins de educação ambiental, publicações, entre outros.  

Inspirado em experiência de outras organizações similares no Brasil e no exterior, o 

Museu Goeldi pretende mobilizar recursos de outras naturezas de fontes, como 

empresas, indivíduos e cooperação internacional, complementares às verbas federais, 

para alcançar êxito no cumprimento e execução de seu Programa Museu Goeldi150, 

sem depender exclusivamente de recursos públicos do orçamento. 

A parceria se faz ainda mais necessária na medida que o Goeldi ainda não possui um 

setor especifico de mobilização de recursos como ocorre internacionalmente.Neste 

cenário, é que o Instituto Peabiru, se junta ao Museu Goeldi como parceiro, para a 

realização do Programa ProGoeldi. 

 

 

7. Por que a parceria foi firmada com o Instituto Peabiru e não com outra 

instituição? 

Como OSCIP o Peabiru pode firmar termos de parceria desta natureza com um órgão 

federal, como o Museu Goeldi, especialmente por não haver repasse de verbas ou 

outras vantagens. O Museu Goeldi também poderá firmar outras parcerias com 

instituições como o Peabiru, especialmente aquelas que complementem os esforços 

ora propostos.  
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8. Haverá repasses do Museu Goeldi para o Peabiru?  

Não. Em momento algum haverá repasses de recursos do Museu Goeldi para o 

Peabiru. Cabe ao Peabiru e seus parceiros, por meio do ProGoeldi, buscar recursos 

para apoiar as iniciativas definidas pelo Museu Goeldi.  

Importante observar que também não haverá repasses do Peabiru para o Museu 

Goeldi, todas as conquistas, financeiras, de materiais e serviços serão executadas 

pelo Peabiru e doadas ao Museu Goeldi, de forma definitiva e sem ônus ao Museu 

Goeldi, como órgão federal. Ou seja, o órgão público recebe doação angariada pelo 

esforço da sociedade civil em prol do bem comum.  

 

9. Como o Peabiru manterá o ProGoeldi? 

O Peabiru buscará recursos para seu escritório de captação diretamente, como um 

projeto em si. Também incluirá verbas para manutenção de sua equipe em todos os 

projetos apresentados. Estes valores serão sempre apresentados de forma 

transparente. O ProGoeldi contará com um Conselho Consultivo para apoiar a 

mobilização de recursos. 

 

10. Quanto o ProGoeldi pretende arrecadar? 

O ProGoeldi pretende captar os recursos que se fizerem necessários para cumprir as 

metas e as necessidades do Programa Museu Goeldi150. Cada iniciativa é 

apresentada no formato de um projeto, com seus objetivos, ações, investimentos e 

cronograma próprios. Brevemente, teremos metas semestrais e anuais, o que depende 

do avanço no detalhamento dos projetos. Todos os projetos e seus valores podem ser 

conferidos no hotsite do ProGoeldi, no endereço www.peabiru.org.br/progoeldi. 

 

Por sua vez, para manter a equipe profissional do Instituto Peabiru e demais custos 

associados (espaço de trabalho, comunicação, transporte etc.) há um custo fixo. O 

primeiro desafio é garantir recursos mínimos para cobrir estes custos. Numa etapa 

inicial, o custo fixo mensal mínimo é de cerca de R$ 10 mil reais, e se eleva na 

medida em que é preciso mobilizar e gerenciar maior número de projetos. 

 

11. O que é o Conselho Consultivo do Programa ProGoeldi? 

É um conjunto de pessoas que, voluntariamente, colaboram na busca de recursos 

para o Programa ProGoeldi. Estas pessoas, que serão convidadas, terão como 

principal tarefa aconselhar a equipe profissional do Instituto Peabiru ao indicar 

financiadores, apoiar no contato com estes financiadores e contribuir na elaboração e 

avaliação de projetos. 
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12. Quem pode participar do Conselho Consultivo do ProGoeldi? 

Os conselheiros serão convidados a integrar o Programa ProGoeldi. O perfil do 

Conselho Consultivo inclui:  1. Admirar o Museu e o ter na mais alta conta; 2. Ser 

voluntário do Instituto Peabiru na causa de mobilizar parcerias para o Programa 

ProGoeldi, sem visar beneficio pessoal com esta ação; e 3. Contribuir efetivamente 

para a mobilização de recursos financeiros, materiais e de serviços, como uma ação 

claramente de captação, apresentando potenciais financiadores, acompanhando em 

reuniões, realizando contatos telefônicos, elaborando cartas ou email ou outras 

atividades relacionadas para que a captação de recursos efetivamente ocorra. 

 

13. Quem são os atuais integrantes do Conselho Consultivo do ProGoeldi? 

O Conselho Consultivo ainda não está composto. Os nomes serão brevemente 

divulgados no hotsite do projeto: www.peabiru.org.br/progoeldi. 

 

14. O Instituto Peabiru pode falar em nome do Goeldi? 

Não. O Instituto Peabiru e o Programa ProGoeldi não representam o Museu Goeldi, 

nem falam em nome dele. O Peabiru sempre se apresentará em nome do ProGoeldi, o 

programa da sociedade civil que apóia o Goeldi, em especial o Programa Museu 

Goeldi150. Assim, a abrangência do trabalho de captação e gestão de recursos será 

sempre definida pelo Museu Goeldi e haverá clareza do espaço de trabalho em que o 

ProGoeldi deverá atuar. 

 

15. Quais as formas de captação que o Instituto Peabiru pode buscar para o 

ProGoeldi? 

O Instituto Peabiru pode buscar recursos por meio de editais públicos, doações, 

convênios, campanhas de doação, confecção de materiais promocionais, termos de 

parceria e na forma de patrocínio de instituições privadas, indivíduos, cooperação 

internacional e de diferentes naturezas. Em verdade, serão diversas as formas, mas 

sempre haverá planejamento do trabalho e informação à Comissão Museu Goeldi150 

do que se propõe e sua forma de operação. 

 

16. Qualquer entidade ou cidadão pode participar do ProGoeldi? 

Sim. Haverá diferentes mecanismos de participação que serão apresentados à 

sociedade por meio de campanhas. Empresários poderão participar como patronos e 

apoios; cidadãos poderão doar a campanhas lançadas por diferentes meios, 

organizações internacionais e públicas poderão participar por meio de convênios e 

outros mecanismos similares. Na medida em que haja interesse, serão organizadas 

maneiras de participação e inclusão.  
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17. Atualmente não existe um grupo de amigos do Museu Goeldi? 

Não. O Museu Goeldi contou, por muitos anos, com a colaboração da Sociedade 

Zeladora do Museu Paraense Emílio Goeldi. No entanto, esta foi fechada, pois não se 

alcançou o nível de profissionalismo na área administrativa necessário a sua 

manutenção. Importante notar que, na ocasião, em 2010, o Instituto Peabiru 

conseguiu recursos para que esta entidade fosse encerrada de maneira correta e 

prestações de contas fossem feitas de forma adequada.  

 

18. Pode-se colaborar com o Museu Goeldi através de outros programas ou 

formas, além do ProGoeldi? 

Outras formas de colaborar com o Museu Goeldi devem ser tratadas e avaliadas 

diretamente com a própria instituição. 

 

19. Quem integra a Comissão Goeldi 150 anos? 

A Comissão é integrada por representantes das diferentes áreas de atuação do Museu 

Goeldi e por um representante do Instituto Peabiru.  

 

20. Onde é possível ter acesso ao andamento das atividades do ProGoeldi? 

No hotsite do ProGoeldi (www.peabiru.org.br/progoeldi ) e nas redes sociais do 

Instituto Peabiru.  

 

 
 

http://www.peabiru.org.br/progoeldi

